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EDITORIAL

Eu já estou com o pé nessa estrada
 Qualquer dia a gente se vê

Sei que nada será como antes, amanhã
Que notícias me dão dos amigos?

Que notícias me dão de você?
Alvoroço em meu coração

Amanhã ou depois de amanhã
Resistindo na boca da noite um gosto de sol

(Milton Nascimento e Ronaldo Bastos)

Assim começa a letra da música Nada será como antes, de Milton 
Nascimento e Ronaldo Bastos. Podemos, a partir dela, pensar em mui-
tas coisas e viajar por vários e diferentes caminhos e mundos. Aqui 
ela será tomada como epígrafe ou mesmo ponto de referência para 
pensar o tempo presente como possibilidade do “tempo da virada”, 
para além dos muros da universidade e de canonizadas interpretações 
acadêmicas. Trata-se de ler e interpretar o presente tal como ele é, tal 
como ele se apresenta diante de nossos olhos e da forma como se ex-
pressa cotidianamente.

De maneira bastante esquemática, podemos falar, na esteira da 
fi losofi a contemporânea, a partir de Marx, especialmente de Lukács e 
Mészáros, em duas formas de conhecimento e intervenção: (a) aquela 
que se reconhece, sobretudo, no domínio do institucionalizado, portanto, 
submetida a determinadas regras – modos operandi – do conhecimento 
hierarquizado e hermético do mundo acadêmico que obedece à lógica 
da produtividade em larga escala; (b) a que se reconhece e se realiza 
como uso da razão pública – para utilizar uma expressão kantiana –, 
mas que, efetivamente, é concebida e toma forma em Marx por seu 
conteúdo humanista e inequivocamente emancipatório. 

Na toada desta segunda compreensão – resistindo à instrumenta-
lização da fi losofi a reduzida às conformações institucionais, às práticas 
instrumentais, operatórias e mercantis e, por conseguinte, sujeita à 
reifi cação –, que este número da Revista do Nesef foi pensado e orga-
nizado. Os textos, que já se apresentam para além dos convencionais 
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temas acadêmico-fi losófi cos, também não perdem de vista a tensão e o 
diálogo com conjuntura política e econômica do tempo presente e, em 
especial, com certa expectativa de que a “encruzilhada” – problemas 
decorrentes da pandemia –, possa impulsionar para alguns uma “virada” 
rumo ao rompimento das estruturas capitalistas, enquanto para outros 
signifi que apenas um aprofundamento da crise política, econômica e 
social, como mais uma crise cíclica a favor do capital. 

No capitalismo contemporâneo ultraliberal onde o Estado é 
manipulado pela classe dominante, que atua em consonância com as 
corporações transnacionais impondo suas doutrinas e estratégias de 
controle e de ampla reprodução do capital, a vida dos cidadãos está 
permanentemente ameaçada. A sociedade dita democrática vive em 
constante estado de exceção. A democracia se reduziu a mera repre-
sentação parlamentar, a decretos do executivo e ao controle da ordem 
pública por parte do judiciário. No caso brasileiro, somado aos desman-
dos da administração pública em tempos de pandemia, o que nos resta?

A Covid-19 acirrou ainda mais o debate secular acerca das ideias 
econômicas e, evidentemente, das estratégias de organização do sistema 
capitalista mundial e do próprio sistema político e social macroestru-
turante, onde o imperialismo capitaneado pelos EUA tem a sua hege-
monia contestada. 

Por diversas vezes ouvimos a frase “a Covid-19 não escolhe clas-
ses sociais”. Até certo ponto isso é verdade. O vírus em si não escolhe 
classes sociais, mas ao longo destes nove meses fi cou comprovado tam-
bém que os mais ameaçados pela pandemia foram e continuam sendo 
os pobres, os desvalidos, os trabalhadores precarizados e excluídos do 
sistema de proteção social. Todos aqueles que o Estado (brasileiro em 
especial) sempre fez questão de esquecer hoje não morrem mais de 
esquecimento, morrem pela omissão desse Estado.

Com espírito de curiosidade imbuído do sentido de imanência 
e do uso da razão pública, convidamos você para ler e refl etir sobre os 
temas aqui apresentados.
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